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_V'ERGONHAS

Tem causado verdadeira irri-

tação no publico republicano a

circumstancia dos diarios de Lis-

boa, que se dizem affectes à cau-

sa democratica. estarem ad vogan-

do com furor a nomeação do

Marianne de Carvalho para mi-

nistro da fazenda. E, de facto, não

ha nada mais immoral nem mais

vergonhoso do que isso.

Em primeiro logar, o sr. Ma-

.rianno de Carvalho não se dc-

monstrou de fôrma alguma um

estadista de folego (mando geriu

ultimamente a pasta da t'azemla.

O director do Diario Popular pó-

de ter muitos merecimentos co-

mo homem (Postado, mas a ver-

dade é que sc os tem não os

mostrou. Da sua permancncia no

poder não resultou nenhum tra-

balho de grande alcance, (Vaquei-

les que quanto mais decorre o

tempo mais se admiram e se apre-

ciam; nenhuma reforma de utili-

dade reconhecida; nenhum plano

de maior monta. Tudo se reduziu

a expedientes mais ou menos de

occasião, a um jogo de syndica-

tos, em que qualquer habilidoso

se poderia celebrisar. Para aquil-

lo não era necessario nenhum ta-

lento de polpa. E, por conseguin-

te, não se justifica por esse lado,

nem se compreheode de modo

algum, a propaganda dos diarios

republicanos de Lisboa.

Em segundo logar, o sr. Ma-

rianne comprmnetten-se de tal

fórum em certas medidas gover-

nativas que emquanto s. ex.n não

explicar, de um modo honroso,

qual foi o mobil que o guiou, ou

o motivo que o levou a p'aticar

taes actos, o seu nome é um no-

me perdido perante a moralidade

e a dignidade publica.

Em terceiro logar, embora o

sr. Marianne de Carvalho tivesse

procedido honradamente, o certo

é que tanto o Seattle, como a Fo-

lha. do Povo, como os Debates a

que succedeu a Vanguarda, dis-

seram sempre exactamente o con-

trario. Se meu tiram, se calumnia-

ram, o melhor que tinham agora

a fazer era calar-se e não Virem,

por uma contradicção flagrante,

revelar ao publico os actos Indi-

gnos que praticarem.

Em quarto e ultimo logar, o

paiz dirá. com sobrada razão: _-

(Pois agora que a monarelna esta

perdida e que nós esperamos de

um momento para_ o outro ver

surgir a Republica, e por conse-

guinte novos homens, novos pla-

nos, novos processos, é que vo-

cês quebram lanças d essa torma

por um homem. que syuthetisa

melhor do que ninguem os pro-

cessos e a politica mouarchica?

Então é :Veste momento e n'es-

tas alturas que voces esperam

d'esse homem a salvzação da pa-

uia? se procedeis assuu, e por-

que não tendes no vosso partido

nem ideas governatlvas, nem pla-

nos de governo, nem homens pa-

ra os executar. E,_ portanto, ten-

des sido uns intrujoes e uns tra-

paceiros'Sem egual.n _

Nada mais logico do que isto!

Uma grande vergonha, no tim

de contas. E por estas e outras

rua do ÊJpírílo Santo, 7”/

vão vendo os republicanos hones-

tos, que abundam por esse paiz

fora. quanta razão não teem aquel-

lcs que combatem essa funesta

politica garciista que os diarios

republicanos de Lisboa represen-

tam. E' a mesma, sempre a mes-

ma politica, vivendo ha perto de

vinte annos dos mesmos expe-

dientes e das mesmas tricas, sem

conhecer pureza de principios,

dignidade de processos, austeri-

dade de conducta, honra propria

ou honra collectiva para dizermos

tudo.

Todo o mundo se lembra das

polemicas travadas entre o Secu-

lo o o Uian'o Popular. Todo o

mundo se lembra dos insultos

atrozes trocados entre o sr. Ma-

galhães Lima e o sr. Marianno de

Carvalho, a ponto do sr. Maga-

lhães Lima prometter, publica e

solemuemcnte, ajustar as suas

contas pessoaes com o redactor

do Diario Popular quando este

deixasse de ser ministro, ajuste

de contas porque ainda hoje es-

pera o mundo abysmado. Pois é

o mesmo Seculo d'entño que vem

hoje advogar a candidatura do

sr. Iiiarianno de Carvalho a mi-

nistro da fazenda!

O sr. Alves Correia era n'csse

tempo redactor do Scculo esup-

pornos que um dos que mais ar-

dentemente cauterisavam as feri-

das do ex-chefe progressista. Pois

o sr. Alves Correia la vae hoje

com a sua Vanguarda na esteira

dos réclames ao director do Pu-

pular, o que nós muito lamentá-

mos e por varios motivos.

A Folha do Povo foi outro dos

jornaes que mais violentas e mais

deshonrosas accusacões dirigi-

rnm ao ex-miuistro da fazenda.

Foi mesmo e se jornaleco o que

lhe poz o not e de catáo de cabo,

nome com que 0 sr. Marianne

era conhecido para muita gente.

Pois esse indiguo papel de chan-

taye-e este é o que menos admi-

ra-pnhlica'a na terça-feira um

vergonhosissimo artigo, no qual,

em resposta ao Jornal do (Jom-

marcio, declarava abertamente

que sim, que queria o sr. Marian-

no de Carvalho, porque o sr. Ma-

rianno de Carvalho era um ho-

mem de profundos e nunca des-

«mentidos principios liberaas; por-

que era o mais intelligentc e o

mais honesto; e, finalmente, razão

de Cecílio, porque lhe agradava,

e queria. E em querendo o Ceci-

lio está tudo acabado. Não se dis-

cute mais.

Repugnantel MMS repugnante

e asqueroso do que tudo isso não

conhecemos nada! '

Porém o caso não para aqui,

nem devia parar que ficava in-

completo assim.

Preparon-se uma manifestação

ao sr. Marianne de Carvalho, no

largo de S. Roque. capitnueada

pelos republicanos da historias. Lá

estavam os redactores do Secnlo

o d'outros jornaes democratas.

Democratas, chamamos-lhe as-

sim, que republicanos já é muito

forte. Palavra grossa que os in-

commoda! Lá estavam. Mas vem

o diabo e leva a manifestação.

Mas os republicanos de Lisbon

azedam-so muito com ,tanta ¡ais-

torio. E a Vanguarda manda logo

o Marianno para o inferno. E'a

Fal/m do Povo dirige na quarta-

feira hiscas ao idolo da terça. E

o Secult) protesta logo a sua in-

nocencm.

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIMS E DOMINGGS
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Arre, que é seriedade de me-

nos e handoleirismo de mais!

No fim de contas, o publico

tem na sua mão a manei 'a de re-

mediar tudo. Ha muito tempo

que todos os republicanos pro-

testam e clamam contra a politi-

ca do Simule. São geraes os cla-

mores. Mas nenhum dos que cla-

mam deixa d'ir comprando a fo-

lhinha da rua Formosa. IC os ho-

mens da folhinha respondem a

todos Os protestost-«a tiragem

do jornal é que indica se vamos

hero ou se não vamos» Porque a

questão é esta z-que'm tem ideas

põe as suas ideas acima de todos

os interesses; quem só tem in-

teresses faz exactamente o con-

trario-põe os interesses acima

de tudo. Gritar contra o Seculo

e comprar o Secnlo e a mais su-

pina imbecilidade que Deus po-

deria imaginar. Toquem-lhe na

fibra se o querem leso. Ha um

animalejo que tem muito a ma-

nia de andar para traz, sempre

para traz. Abaixe a cabeça e re-

cua. O que se lhe faz para elle

não abaixar a cabeca nem recuar?

Sacodem-se-lhe as orelhas e pi-

ca-se-lhe atraz. Ora ahi teem o

remedio para o Sccnlo. Não o

comprem, que talvez seja a uni-

ca maneira de o obrigar a levan-

tar a cabeca e a andar pa 'a dean-

te. Não comprem o Scania, não

comprem a Vanguarda, não com-

prem a Folha do Povo, quando os

virem d'orelha murcha e rabo_ eu-

colhido. E verão como elles es-

petam o rabo e como são capa-

zes de ter melhores ideas do que

Newton, se lá não estiver o Bis-

marck que tem sol proprio para

illuminar o mundo.

Tentem o remedio, e verão.

Não basta dizer-se que esses jor-

nacs não representam a politica

official do partido republicano

portuguez. E' preciso castigal-os,

onde o castigo e efiicaz. Não se

castiga por vingança. (“.astigam-se

para morigerar e ensinar. ,

(Íiastiguemos os bichos e terá

ganho com isso a causa publica.

.
.
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Já vimos o José Barbosa re-

publicano historico, o Bismarck,

0 Ferreira Mendes, etc. Hoje te-

mos mais. Distribuiu-se para ahi

uma circular pedindo assignatu-

ras para o tal papelucho que se

vao publicar com o nome de Re

evolução de Janeiro. Pois entre os

siguatarios d'ossa circular figura

um tal Anselmo de Sousa, que

de historia só conhece o que diz

respeito as illegalidades commet-

tidas por José Elias para empre-

gar os amigos na camara muui-

cipal de Lisboa, um tal Casimiro

lt. Valente, bacorinho da rua da

,lion Vista que não sabe bem o

que seja Republica mas que co-

meçou a falar em tal depois do

ultimatunt de janeiro, sendo até

ahi progressista ferrenho, ou jul-

gando que o era, e o sr. Antonio

Gomes Peres, que é simplesmen-

te... hespanhol. '

Por republicanos historicos

não se podem entender senão

aquelles que conservem a puresa

das tradicções da causa e que se-

jam os fieis continuadores do tra-

balho rlornccratico iniciado ha

outros. voltaram aos arraiaes mo-

narchicos depois de terem estado

com Jose Felix Henriques No-

giieira. Viciaram como ninguem

as tradicçõcs do partido; man-

charam-n'as em mil accordos com

os nmnarchicos; atraiçoaram u'as

cem vezes; mas ficaram sendo os

republicanos historicos, com 0 anti-

go Gomes da Silva, que pela in-

transigcncirt dos seus principios

apanhou um emprego de 15005000

réis annuaes na camara munici-

pal de Lisboa, emprego que obte-

ve da commissão municipal e

portanto das graças -i-dgias, com

o sr. Feio Terenas, que entrou na

Republica descompondo Jose

Elias Garcia, com o stpanhol,

com o bacm'inho da rua da Boa

Vista, etc, etc.

Outra vez dircmos:

Que grandes iutrujões! l l

_+-

Verilades “iluminista.

Assistindo a esse horrivel des-

enrolar de miserias e torpezas em

que se vae decompondo, dia a

dia, hora a hora, a instituição

monarchica, impõe-se-nos esta

verdade: -- e necessario demolir

tudo, é necessario construir um

edificio inteiramente novo.

Abstrahindo das nossas con-

vicções, admittindo por um mo-

mento a fórma monarchica como

forma de governo superior a re-

publicana, ainda outra verdade

se nos impõez-com esta dynas-

tia é impossivel salvar o paiz.

Tem sido ella a causa de to-

dos os nossos males. Não se di-

ga agora para det'endel-a que é

irresponsavel.

E” exactamente sob essa capa

de irresponsabilidade que os es-

peculadores tem negociado im-

pudentemente a honra e os cre-

ditos da unção.

E o rei não e o culpado, e o

rei-lgnora a ¡cus-u dos tra-

tados qem os uninisáros ía-

zcm com as outras nações-

argumonto cerebrin de uma ga-

zeta monarchica em dcfeza do

paço por occasião do tratado de

20 de agosto!

Se isto é verdade, faltou ao

juramento que prestou perante

as camaras reunidos antes de ser

acclamado, juramento que lhe im-

põe o artigo 76 da carta consti-

tucional: «Juro manter a ¡nic-

gl'lllade do Reino., observar. e

fazer observar a Constituição Po-

litica da Nação Portugueza, e

mais leis da_ Reino, e prover ao

bem gera¡ da Nação, quanto

em mim couber».

Se elle ignora o que os minis-

tros fazem. se lhe são indifl'eren-

tes os dosfinos do paiz, e um

ente inutil, um verdadeiro come-

dorme que nos custa por an-

nO centenares, milhares de con-

tos; se não ignora, e deixa de

cumprir o sou juramento, não

mantendo :l integridade do

“cleo, não provendo ao !tem

geral da Nação quanto em

salas i'm-ças cozinhar, embora a

;arta o apregôe inviolavel, sagra-

do, irresponsavel, a consciencia

do Povo é que não pode absol-

vel-o.

Antes o despota, que tem a

coragem de o ser, que arca anda-

ciosamente com as responsabili-

quareula anuos. Ura José Elias e * dades, do que o que se move e

   

acoberta sob uma irresponsabili-

dade absurda.

Admittindo, pois, que se der-

rubava a dynastia sem se derru-

bar a monarchia, quem se havia

de chamar ao throno “?

0 segundo ran'io dos Bragan-

ças? Não. A mesma ordem de

razões que nos ohrigaria a derru-

bar o prin'ieiro, pesa sobre este.

A historia dos l-traganças até,

D. Joao VI é uma unica. Quem

quizer conImceI-a a fundo con-

sulte a Historic de Portugal d'um

membro actual do partirlo pro-

gressista-_o sr. Oliveira Martins.

Depois, rlesdohrando-se, se vi-

mos por um indo D. Pedro IV

esquecer a Patria, favorecendo a

im'lcpend~.-mcia do Brazil e fazen-

do-se seu impcreu'lor, para virem

Seguido dar-nos hyporritamente,

por graça, (lc Dens, uma carta.

constitucional, aproveitando as-

sim contra seu irmão o movi-

mento liberal, talseando-o e ab-

srn'vendo-o; rimos por outro lado

D. Miguel dilacerantlo o paiz sob

um despotismo atroz.

Se nos repugna a hypocrisia,

a corrupção do constitucionalis-

mo, não nos repugna menos cal-

car as sepulturas ' dos grandes

revolucionarios., dos grandes lu-

ctadores, para de novo nos rebai-

xarmos sob o jugo arbitrario e

degradante do um Bragança.

IIa uma unica solução-_a Re- '

publica. Esta ao mesmo tempo

que salvará o paiz, se não trahir

a sua missão, fazei-o-ha acompa-

nhar a marcha das sociedades na

realisaçao dos idoaes democrati-

cos, sendo um passo gigante pa-

ra um futuro grandioso, que não

virá em nossas vidas talvez, mas

que nào é com certeza uma uto-

pia.

E* esta a solução que se im-

põe ainda aos espiritos mais cou-

scrvadures, (jlltt não estão obce-

carios por um vil egoísmo, que

não estao corrompidos pola atmos-

phcrn dissolvente da corte. ,

No espirito do Povo a ideia

republicana esta ja finidau'iente

radicada. So ha ainda uma massa

inconsciente, que não discrimiua

as formas de governo, essa mes-

mo não esta indifi'ercnte, e, ins-

tinctivamente, n'um estímulo de

conservação, n'um protesto con-

tra as espoliaçõestde que é victi-

ma, sente-se revoltada, e pede

:uma coisa inova. E' um dever

oriental-a nas suas aspirações.

A mouarchin está sentenciado.

_morre pódre.

Entre o throno e a nação ha

um abysmo. Quem o transpozér

está perdido.

O Povo quer a Republica.

Eis a verdade.

Desejariamos, pois, vcr n'este

momento solemnc o partith re-

publicano em fileira cerrado, pre-

parar-se para tomar conta dos

destinos da nação, trabalhando

na organisação de planos de go-

verno, inspirando com a sua con-

ducta confiança aollovo, prom-

pto para a Revolução.

Acontece, porem, assim?

Vejamos.

Fallcmos t'rancamente,.ponhà-

mos de parte a banalidade das

conveniencias, não queiràmos en-

ganar o Povo.

Ha em Portugal um partido

republicano. l-'l' formado por to-

dos aquelles que tem esta divisa:

-inlransigencia com a inl'znnià,

moralidade e firmeza. li' terma-

*rs'h -- '-.~' A    
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do nor todos aquelles (me pen- dade de correr com os loprosos

Bam'quee necessario demolir ate e arentureiros da DPIOl' especie

aos alicerces para construir um

edificio sobre hastes, puras e sóli-

das. lã' formado por todos aquela

les que lião de protestar sempre

com toda a força das suas con-

vicções, com toda a força da sua

indignação:-AhaiXo os accord os,

abaixo os trausfugas e os traido-

rest

Quer a Republica, porque ve

niella a salvação da Patria. Lu-

ctarã até vencer. ou ate morrer

vencido, sem se desviar nem uma

linha do caminho recto que tem

seguido sempre.

Ha tambem em Portugal um

grupo que se diz republicano.

Tem em vista um unico fim:-

_fazer a Republica para satisfazer

ambições, para favorecer interes-

ses, Para isso transige com os

mais criminosos dos politicos

monarchicos; para isso faz accor-

dos com aquelles que outr'ora

cobriu dos mais infamantes epi-

thetos, a quem chamou ladrões!

Aos torpissimos jogadores que

micaram no rei emquanto lhes

palpitou que elle lhes daria que

roer. e que micam agora na Re-

publica para continuarem a de-

vorar, chamam-os de braços aber-

tos e querem-os para chefesl

Com que direito affirmará ao

Povo que na Republica esta a sua

salvação? Com que direito accu-

sará os partidos monarchicos de

terem vivido constantemente em

mesquinhas luctas de interes-

ses?

Se um hbmem é republicano

convicto, e portanto intransigen-

te e digno, se rcpelle com asco

os exploradores monarchicos e

prefere adiar a ¡calls-ação dos seus

ideaes a fazel-a com elementos

corruptores, que dentro em pou-

co fariam da Republica uma mo-

narchia, chamam-lhe ímpoliticof

Ser politico para elles e ser

ignobil!

Se um homem é honesto-é

impolitico -; se e deshonesto, e

nenhum escrupulo tem em tratar

com bandalhos-é politico!

Miseraveis!

Estou d'aqui a vel-os sorrirem

com desprezo, e chamarem-me

imbecil-impotitz'co, se me le¡

l'em.

Mas que importa? O seu _des-

prezo é uma gloria. .

O Povo que os julgue, e que

tenha confiança no verdadeiro

partido republicano.

Este tem de combater dois

inimigos ambos torpes e desleaes

-os servidores do throno, e os

servidores dos servidores do

lhrono.

Mas ha de esmagal-os. Duas

grandes forças o impulsionam e

revigoram-o amor da Patria e o

amor da Democracia. Ha de ven-

cer! '

Em nosso peito existe profun-

damenteenraizado um sentimen-

to de odio mortal contra todas

bs ba'ndoleiros que, acobertados

sob a irresponsabilidade do thro-

no, d“elle tem sido os mais abje-

ctos cumplices. Mas contra aquel-

'les que tentam manchara ban-

deira republicana, querendo sob

ella pôr em pratica os mais bai-

xos processos monarchicos, exis-

te mais do que odio, existe o no-

jo, existe um desprezo immenso.

Para uns o candieo-o, para os

outros-o charco!

FRANCISCO COUCEIRO.

_

CARTAS

   

Lisboa -

_2:2 de Maio.

Alguns amigos escrevem-nos

espantados com as revelações

que fizemos na ultima carta, prin-

cipalmente na parte que se refe-

re ao sr. Francisco Christo. Pois,

ainda não sabem tudo, nem nós

diremos tudo por emquanto. Ire-

mos dizendo só o snfficiente para

se ver bem o escumalha da de-

amocracia em Portugal e para que

odos se convençam da necessi-

que deshonram c aviltani o par-

tido republicano entre nos. Um

partido honesto, digno, com pre-

tencões a merecer a estima e o

conceito da nação, não pôde ter

solidariedade nenhuma com han-

didos de tal natureza. De. contra-

rio, apresentando-se tão degrada-

do e corrompido como os parti-

dos momu'chicos, não tem de que

se admirar se o paiz o receber e

tratar com o mesmo d-'spreso e

nojo com que tem tratado todos

os bandos politicos conhecidos

até 'flgOl'ê'L

Não succederaisso. O partido

republicano ha de se limpar. Não

perdemos essa_esperanw c ai de

nos se a perdessemos! Seriainos

o primeiro a abandonar a quadri-

lha, por isso que, não cessare-

mos de o repelir, llliando-nos no

partido republicano foi para cn-

contrar uma coisa muito diffe-

rente d'aquillo quo conheciamos

na monarchia. Quem quer tran-

sigir com patifes e com path'arias

vae para a monarchia, onde pes-

soalmente nada tem que perder,

antes tem tudo a ganhar. lIavia-

mos d'estar aqui a sacrificar po-

sição, socego, interesses e com-

modidades para servir uma qua-

drilha que nao fiôasse a dever

mida á quadrilha que tem explo-

rado a nação? Ura Deus nos li-

vrasse d'essa diarrhea de juiso!

E a verdadeira garantia do par-

tido republicano é exactamente

pensar na sua maioria como eu

penso. Fala-se em dissidencias!

Apontam-se essas dissidencias

como um g'andc mal! Para os

tolos sera um espantalho de gran-

de effcito. Para quem tiver juiso

o efl'eito ha de Ser contraprodu-

cente. Porque se no partido re-

publicano ha dissidencias por se

repellir toda a solidariedade com

especuladores e traficantes, o par-

tido republicano e por isso mes-

mo nina garantia de primeira or-

dem e o inverso dos partidos mo-

narchlcos onde os mesmos trafi-

cantes não só são admittidos e

toleraclos, como applaudidos e

gloriñcados. Oh! mas é muito

mau, diz-se, mostrar ao paiz que

temos cá gente d'essa. Muito

peior, respondemos nós, e o paiz

saber que a temos ca sem nós

lh'o dizerrnos. Esse é que e o mal.

Ninguem está livre de lhe entrar

em casa um gatuno. Nunca se

disse mal de ninguem por causa

d'isso. O descredito está em se

receber o gatuno de braços aber-

tos em vez de se receber com

uma tranca. (lutando-nos, a nos-

sa cumplicidade com os bando-

leiros está provada. Correndo-es

a pontapés, o partido republica-

no mostra apenas que é um par-

tido honesto e nada mais.

Mas, como iamos dizendo,

ainda os amigos que nos escre-

vem não sabem tudo. A sanha

feroz contrao sr. Francisco (Jhris-

to foi até aos ultimos extremos.

Assim, durante a prisão d'aqUelle

senhor, constituiu-se ahi uma

commissão qualquer para obter

donativos para os presos. Foram

seiscentos mil reis para o Porto.

O sr. .lacintho Nunes disse a bor-

do do Moçambique que estando

esse dinheiro em poder do sr.

Bessa de Carvalho, seria bom

lembrar a este cavalheiro as ne-

cessidades dos presos, quando

essas necessidades se tornassem

urgentes. Ora como as necessi-

dades dos presos não eram ur-

gentes, mas urgentissimas, ins-

taram alguns d'estes com o sr.

Christo para que as lembrasse ao

sr. Bessa de Carvalho. O sr. Chris-

to objectou que não conhecendo

este cavalheiro seria melhor que

algum outro das relações d'elle

lhe escrevesse. Responderam que

a posição official do sr. Christo

imponha outras responsabilida-

des e que, portanto, ou conhe-

cesse ou não conhecesse o sr.

Bessa de Carvalho só elle lhe de-

veria escrever. Bem; escreveu-lhe

o sr. Christo; e, passados dias,

appareceu a bordo do Moçambi-

que um republicano que ia da

parte do sr. Bessa para consti-

tuir uma commissão que distri-
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hnisse os seiscentoa mil réis

pelos rcvoltosos. Dirigiu-se ao sr.

ahbade de Nicolau e a .leão

Chagas, os quai-,s the declararam

que estando a bordo um membro

do directorio não podia c'sse in-

dividuo deixar de fazer parte da

connnissao. Pois sahclu o (Inc

respondeu o cinissario? Que ha-

via ordens expressas de Lisboa

para que o sr, (llu'istn não fizes-

se paite da commissão, por lHSU

que sc ¡n'cteinlia que ficasse bom

arccntinido que US soccorros pro-

vinhain dos amigos do sr. .lose

lCIias (Ílarcia e não dos partida-

rios do directorio!

isto ú ridiculo. Mas revela ben]

o espirito miseravel d'esses ban-

didos, que relisurnndo todos os

dias nas suas gazetas o reclame

que. as sr." D. Maria Pia e l).

Amelia estabelecem em volta da

sua (unidade, usaram na tal subs-

cripção d”nin reclame cem vezes

mais infame e mais repuguantc

do que o réclnme real. Por toda

a parte apregoa ram que os soccor-

ros aos presos eram dlclles e só

d'elles' que não eram do directo-

rio; que não eram dos radicaes;

que não eram destes, nem d'a-

quclles; como se n'mna obra d'a-

quella natureza fosse peru'iittido

averiguar procedencias; como se

as intrigas de facção não deves-

sem estar longee muito longo do

espirito de solidariedade humana

que presidia a subscripção; co-

mo se elles se lembrassem da ca-

ridade, da philantropia, da ver-

dade, (Injustiça, dc qualquer coi-

sa de nobre ou digno [Neste mun-

do quando apontavam o sr. Chris-

t0 ás feras, quando na imprensa

faziam um silencio absoluto em

Volta do seu nome e quanth in-

citavam um quadrilheiro a de-

nuncial-o; Como se, ao iniciarem

a subscripção, tivessem declara-

do publicamente que só atua-ita-

vam donativos dos amigos de

José Elias Garcia, como sendo

d'elles exclusivamente os decla-

ravam mais tarde quando os dis-

tribuiam aos presos. De forma

que o dinheiro que tanta alma

ingenua nobremente mandou en-

tregar à commissào para mino-

rar a desgraça d'uns ceutenares

d'individuos, era applicado mais

com a mira de servir os interes-

ses d'um grupo do que de sua-

visar a sorte d'uns infelizes! E

não hão de scr corridos os infa-

mes trocatintas! COI'I'ÍdOS a tiro,

e que deveria ser. E' peior um

miseravel d'estes especulando

com os mais nobres sentimentos

da especie, pondo em perigo a

honra d'uma cansa e a reputação

dos homens de bem, do que um

lobo no povoado.

Assim procediam contra o sr.

(lhristo mesmo quando elle esta-

va na prisão. Posto aquelle repu-

blicano em liberdade, notou-se

que as aurtoridades cstaboleciarn

em volta d'clle uma vigilaucia ri-

gorosissinia, o que era de admi-

rar 5abcndo o governo a sua ne-

nhuma cumplicidade nos aconte-

cimentos do Porto. Se o sr. Chris-

to sahia de Lisboa; era mandado

recolher á capital. Se sahia de

casa, era procurado por ordenar¡-

ças de cavallaria que 0 chama-

vam a toda a pressa ao quartel

general. Vigiado rigorosamente

pela policia civil, mandado apre-

sentar duas vezes por semana ás

auctoridades militares, aquelle

senhor, sendo um pobre tenente

do exercito, parece um general

que traz a Republica no bolso.

Mas que diabo e isto? dizia um

dia o referido official a um func-

cionario do ministerio da guerra,

fazendo-lhe notar o ridiculo em

que a inonarchia estava 'zahindo

tomando tantas precauções com

um homem que valia tão pouco.

Voce não sabe o que é? replicou

o interpellado, ouvi contar que

eram denuncias que se recebiam

para ahi a seu respeito e que se

suppõem emanadas dos seus pro-

prios correligionarios. Bons cor-

religionarios que voce tem, não

ha duvida nenhuma!

E é certo: - bons correligio-

narios que nós temosl. . .

0 plano dos bandidos, por cou-

scguinte, desmãscarou-se. O sr.
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Chi-isto e considerado por elias

como o elemento mais prejudi-

cial á sua politica d'infamias. E

então, vendo que o não inutilisa-

ram pessoal e politicamente con:

a denuncia de Santos Cardoso.

procuram vêr o inutilisam ago-

ra ao inn-'nos politicamente provo-

cando da parte da nionarchia um

acto do violencia. Se o sr. Chris-

to fosse chamado ao servico ini-

litar não poderia continuar per-

tencendo ao directorio nem a to-

mar parto activa na politica. i-J

d'essa forma. pensam ellcs, o

maior obstaculo estava destruído.

Eis a origem e a explicação

das denuncias anonymas feitas as

auctoridades militares contra

aquelle official. Us monarchicos

não precisam de fazer denunr-ias

eacapotadas. Ou as fazem publi-

camente, como o sr. Navarro as

fazia nas Novidades, ou informam

pessoalmente o ministro da guer-

ra d'aquillo que julgam preciso

ou conveniente. Denuncias ano-

nymas proveem sempre ou de

quem não tem relações pessoaes

para proceder d'outro modo ou

de quem necessita, por alguma

circumstaucia, (Vcsconder a mão

que vibra a punl'ialada infame.

Ora ninguem dirá que seja uma

injustiga suppór que as denun-

cias actuaes contra o sr. Christo

tenham a mesma provmiencia

que tiveram aquellas que o ar-

rastaram a prisão e que tanto se

interessaram por o levar ú Africa

ou á Peniteuciariz-i. Nós não at'-

firmiimos essa proveniencia, por-

quenuimaaffirmümos scnãoaquil-

lo de que temos a certesa. Mas o

publico dirá se 'postos os prece-

dentes, e visto tudo o mais que

ahi fica exposto, não lia noventa

e. nove pi'olfiabilit'ladcs contra uma

de que os auctores das iufamias

passadas são os mesmos aucrto-

res das infamias presentes.

E, depois d'isto, ainda os ban-

dolciros perguntam. e com elles

certos casuquothas que declaran-

do no congresso que estavam *in-

condicionahnentc ao lado do novo

dirm-.torio se associam agora :is

conspirações pelintras dos ban-

didos, ainda perguntam o que faz

o directorio. Vão perguntal-o á

policia de que se tornaram allía-

dos. Com o cinto de ferro que a

policia estabeleceu em volta do

directorio, e principalmente do

sr. Clu'isto que é um homem em-

pcstado de quem ninguem se pó-

char logo para as Ilhas, os bau-

didos devem saber o que se passa.

Corja de malandros que, ao

mesmo tempo que descem a tor-

pezas d'esta natureza, vão pedir

aos monarchicos o auxilio que

renegam dos republicanos. Ainda

ha poucos dias se viu a maneira

ignobil porque procederam com

o sr. Marianne de Carvalho. Pri-

meiro andaram atraz do sr. Vaz

¡Preto e do sr. Coelho de Carvalho

a pedir-lhes que fizessem a Rc-

publica. Agora era do redactor

do Diario Popular que esperavam

a revolução. Sem convicções, sem

crencas, sem enthusiasmo politi-

co, nunca confiam em si proprios

nem nada esperam da causa que

dizem defender e do partido a

que dizem pertencer. Pro/'casam

e seguem as tradicções de José

Elias Garcia. E então ora se agar-

ram a Vaz Preto, ora se agarram

a Lopo Vaz, ora se agarram a

Marianno, conforme as circums-

tancias e o vento. E o vento le-

va-os, insignificantes como são.

Pedem a Vaz Preto para tomar a

chefatura_ do grupo. Vaz Preto

responde-lhes que declarar-se

abertamente republicano não o

faz, mas que contem com o seu au-

xílio para 0 que'fôrprcciso. Batem

(epois á porta do visconde de

(luguella. O visconde de Unguella

dá-lhes a mesma resposta. Que

não se declara republicano mas que

contem com elle. Passam por casa

de Lopo Vaz, que lhes fala n'uma

revolução para restaurar a carta

de 1838, d'accordo com outros

elementos monarchicos avançados.

Elles acoeitam logo a revolução

da carta, revolução que hão de

empalmar! Vão ter com Marianne

que lhes promette ainnistia para

\

  

   

   

  

  

  

de aproximar sob perigo de mar- ,

os delirtos d'imprensa. E os ban-

didos, que teem horror á cadeia

e as multas, abraçam-se logo ao

Marianne e associam-sc á mani-

festação do largo de S. Roque.

E assim vão sendo o lndibrio

pvririarwnte dos monarchicos, que

os jogam segundo as suas conve-

niciu'ias ou segundo as suas am-

limões.

Uns ineptos e uns biltres.

l'l ficará para a proxima quin-

lít-Ít-'Íl'd o resto da historia. Ter-

minarchs' então.

Y.

m

reuniao_

CRISE DE TR \ALIIO

AOS PODERES LOCAES

 

Não vêmos que melhore a actual

situação dos opererios, pois que

oOntinuam a lucter com e falta. de

trabalho.

A classe operaria é aqui nume-

rosíssima. Sabemos que grande par-

te d'ella, esta em caso, empenhan-

do-se, emquento tiver algum far-

rapo, para ir occorrendo às mais

instantes necessidades da. vide. Mas,

se entretanto a. crise se não extin-

gue ou melhora, está. declarada. a.

anarchia da fome. A

O proletariado de Aveiro, edu-

cado :reste meio sem iniciativa,

supporta com valor as agruras da.

adversidade; mas porque possue

esse grande virtude, não ñemos

tudo d'esses sentimentos dignos,

que tambem tem limites.

E ó, victima diessa educação

essencialmente provinciana, que

os operarios de Aveiro se submet-

tem sem_ protesto a. estas crises '

eventuaes, que os poderes publicos

tem obrigação de provêr de reme-

dio; ó por isso que elles se não di-

rigem às competentes euctorídades

locaes pedindo providencias para

lhes sua visar as prevações duras o.

que os conduz a. falta. de trabalho.

No momento actual não ha

obras particulares, e estão parali-

sadas as do Estado, em que deviam

empregar-se muitos braçoa. A ca-

mara. municipal, que podia n'esta

conjunctura. dar trabalho, e não

lhe falta. em quê, limita-se às des-

pezas ordinarias, porque não sabe

ou não quer saber da. crise por

que está, passando uma parte dos

seus munícipes válidos.

A hora é de excepção nara. nd-

míttirmos desculpas aliás attendi-

veis em tempos nor-maes, e n. fome

não admitte delongas. '

Os operarios sem trabalho diri-

jamae á, camara. ou ao governador

civil, que estamos convencidos de

que os poderes locaes hão de ou-

vil-os o nttendêl-os, como é de jus-

tiça. ' '

Acoatumem-se a. olhar de cara. _

levantada mas em altitude respei-

tosa, e a defender ou reclamar os

seus interesses licitos ou legiti-

mos.

Ahi fica. levantado o nosso ap-

pêllo a quem deve interferir no

assumpto.

__--.____..

As ferias escolares, para fechar

o presente anno lectivo, devem ser

dadas na. proxima. quarta-feira.

,tr-_$-

A CRISE MONETÁRIA

Não é tão desafl'ogada, como

um periodico local insinuou, a nos-

sa situação monetaria. Escreveu-

se que as consequencias da lllO-

ratoria foram aqui quais¡ insensí-

veis, quando os factos provam o

contrario.

Sente-se falta de moeda, e a.

de ouro é rara. As transacções

chegam a ser difficeis, principal--

mente nos mercados, como suc-

cedeu na quinta-feira no da Oli-

veirinha no pagamento de gado.

Houve negociantes que leva-

ram para alii cargas de moeda

em prata, porque o papel ou não

e recebido ou é-o com repugnam

cia pelos vendedores.

Imagine, quem sabe o que e a

vida das feiras, os transtornos
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que causa a falta de numerario

em metal.

Por emquanto vamos palliau-

do n'esta situação de incertezas,

mas no dia de ámnnhà, que os

menos visionarios prevêem som-_

brio, não sabemos o que succe-

dera.

_r_

II PG'WI [DE 1781130

Vende-sc em Colmbra no

estabelecimento de barbeiro

r do sr. close Colmbra, rua do

l Infante l). Augusto (antiga

' :na Larga), 22 a 2.1.

....__*_---~

TEMPORAL

A noite de quarta para. quinta.-

feira e a manhã d'este dia foi de

verdadeiro temporal. Choveu tor-

rencialmeute chegando a. agua a.

ínnnndar algumas ruas.

O Vento reponta do noroeste, e

a atmosphera srrefeceu muito, o

que é anomalo para a estação, e

signal de vir mais chuva.
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No Diario dc Notícias, do Fun-

chal, lê-se o seguinte:

“Como se sabe, cada pipa de

vinho Madeira importada pela Rus-

sia, pagava. elli de direitos 9013000

rms.

0 anno passado este direito foi

augmentado em 20 p. c.; e agora

o governo d'aquelle paiz acaba. de

determinar que só alli dê entrada

o vinho _licoroso, que não tenha

mais do que 16 p. c. de alcool,

impondo pesadas multas aos infra-

atores.

Esta. nova lei principia. a vigo-

rar no 1.° do proximo mez de ju-

lho.

Ora, o nosso vinho tem quasi

todo mais de 16 p. c. de alcool; e,

portanto, fica fechado para. a nossa

exportação vinícola um mercado

tão importante como o da Russia.

E' mais um grande mal, que

não só vem affectar as casas ex-

portadoras d'estn pmcb, mas em

geral a-agricultura madeirense.,,

“w-_
d

VALES POSTÁES

O Diario do Governo publicou

um aviso de ficar suspensa tempo-

rariamente a acceitsçâo nos cor-

reios portuguezes de quantias des-

tinadas a. serem pagas na Gran-

Bretanha, Irlanda, colonius e psi-

zes estrangeiros, a que o correio

de Londres serve' de intermedio, e

outrosim de que foi alterada a. ta-

xa de conversão para os vales des-

tinados é, Franca, Belgica, Suissa,

Italia e Allemauha, ficando esta.

sendo de 200 réis por franco para

os vales a enviar para. França, Bel-

gica, Suissa e Italia., e 2-10 réis por

marco para. os vales a remetter pn-

ra. a Allemanha.

_h_
-

Fabrlca da \'lst'AlegI-c

Dizem-nos que foram despedi-

dos alguns operarios d'este impor-

tante estabelecimento, em virtude

de não haver trabalho para elles.

Mais uma consequencia de gran-

de crise que avassalla o, paiz.

A fabrica de louça da Vist'Ale-

gre, que à uma das mais importan-

tes do paiz, emprega cerca. de 300

homens;

_-_*_-
-

Foi aposentado, como lente da

Universidade de Coimbra, o sr.

José Dias Ferreira.

*4-

A sal¡ a brava

No Algarve está. a salva brava

-o novo tabaco-tendo grande

consumo pelos fumadores. Esta.

planta encontra-se em grande abun-

dancia, não só no Algarve e arre-

dores de Lisboa como no Alemte-

jo, onde é conhecida pelo nome de

martelo gallega. Os povos de Chan-

ça e margens do Guadiana prefe-

rem-na ao tabaco, não só por ser

muito mais barata, mas tambem

pelo seu agradavel snbor e ser bus-

tnnte hygienica. 'E' firmada, ou

simples ou misturada, em porções

eguaes, com tabaco. Os medicos

aconselham o seu uso n. quem pa-

decer de falta de ar. A salva aps-

nhn-se nos mczcs de novembro n

gmrço, seccando-se depois à som-

ra.

que do novo tabaco se está. fazen-

do tem affectado muito a venda

do verdadeiro tabaco. O contra-

bando, mesmo, está quasi oxtincto,

porque pouca gente quer usar de

outro fumo, que sabe por preço

muito diminuto.

volve mais. Applica-se como re-

medio o tambem se usa como me-

cha, dando esplendida luz. E' por

isso usada n'algumns povoações

como torcida para as candeias,

substituindo as de algodão.

marcou ponto

com excepção do 1.° anno. As au-

las durarâo ate 19.

cyrencus para ajudarem a levar

a cruz até ao Golgotha.

com n pasta da guerra.

POS

publicas.

gabinete demissionorio para fora

do poder continuam a subsistir.

E l'oi portanto como verdadeiros

cyrencns que aquelles homens

acccitarum o sacrilicio de formar

ministerio.

que dia a dia mais se aggravam.

0 desenlace pode muito bem ser

uma cstastrophe donde sáia de-

puradn u bandeira da patria.

moto de '1775 abateu n'um medo-

nho cnhos (lc ruínas, não surgiu

uma das mais formosus cidades

de Europa?

tarreja n ex!“ sr." D. Maria Ma-

xima Barbosa Branca de Mello,

esposa do sr. dr. Manuel Barbosa

de

conde de Valdemouro.

so pcznmc.

l V
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No Algarve o grande consumo

A procura cada dia se desen-

....___*-
__-

A faculdade de mathematica

para 6 de junho,

4-_
-

l\"0\'0 MlNlSTERIO

Appareceram emñm mais sete

São elles:

João Chrvsostomo, presidente

Conde de Valbom, estrangei-

Mcraes de Carvalho, justiça.

Marianno de Carvalho, fazenda.

Lopo Voz, reino.

Julio de Vilhena, marinha.

Franco Castello Branco, obras

ÀS 08115138 que empurrsram O

Subsistem as mesmas causas,

Da velha Lisboa, que o terra-

..-_-_.-_--
-

FALIAECIMEN'I'n

Falleceu ante-homem em lãs-

Quadros, e irmã do sr. vis-

A este titular enviamos o nos-

___-._-
_-_-

LEI ADUANEIRA NU BRAZIL

O governo brasileiro decidiu

que o pagamento dos direitos de

ali'andega. seja effectnado em ouro.

*.-

(1onlra a emigração

Foi recommendado pelo mi-

nisterio do reino aos governado-

res civis, que ordencm aos admi-

ninistradorcs dos concelhos que

tornem bem publicas as seguin-

tes informações ofliciaes sobre o

triste destino dos individuos que

emígram para o Brazil:

Das noticias ofñcialmente re-

cebidas das tristesve precarias con-

dições em que se encontram os

subditos portuguezes, que ultima-

mente teem emigrado para o Bra-

zil, consta que muitos d'estes ñca-

ram por dias e por noites seguidas

abandonados na. cidade do Rio de

Janeiro e no largo do Paço, de-

baixo d'um sol ardente e ao relen-

to da noite, sem pão nem abrigo,

e, para mais infelicidade, atacados

pelo horrivel flagello da. febre ama-

rella, que os ia dizimando de fór-

ms, que de entre os mesmos se re:

tiravam diariamente duzias de ca-

deveres.

morte ou

espoliados dos pequenos valores

que possuíam, chegando a iufamia

a. ponto de pretenderein violar as

mulheres, que em procura de tra-

balho e melhor fortuna se tinham

resolvido a acompanhar os mari-

dos, paes ou irmãos para aquelle

paiz. '

como indigno, foi merecidamento

censurado pela. imprensa do Rio

de Janeiro, mas ó certo que os in-

sultos se fizeram.

trabalho onde se empreguem; e as

antigas rivalidades que existem

entre algumas províncias por cau-

sa das preferencias que os traba-

lhadores davam a umas sobre as

outras, mais se accentuaram agora,

do que tem resultado não se fazer

a distribuição dos mesmos emi-

grantes para aquellas províncias

iicando por isso abandonados no

Rio de Janeiro.

missão que tinha por fim internar

o's emigrantes pelo paiz e procu-

rar-lhes trabalho, gastando com

isso sommss avultadas, mas essa.

commissâo não existe, ou se esque-

ceu do seu fim tão huinanitario.

zileíra tinha feito a diversos indi-

viduos concessões de grandes por-

ções de terrenos devolutos, onde

se podiam estabelecer milhares de

familias de colonos; mas ultima-

mente foram revogadas essas con-

cessões, difñcultando mais o tra-

balho aos emigrantes; e, corno se

fosse pouco, o proprio governo ne-

gou trabalho a individuos que fo-

ram engajados para obras do esta-

do, tendo alguns de recorrer á. ca-

ridade do consul portuguez para.

não morrerem de fome, como ha

pouco, aconteceu na Bahia.

sendo diariamente confirmadas pe-

las infornmçõos particulares, que a

imprensa periodica tem publicado,

e são oriundas de gente que volta

á. sua patria mais pobre do que sa-

hiu, mas horrorisada com o espe-

ctaculo de fome e miseria, que no

Brazil presenceou, e de que foram

victimas os infelizes que, indo pro-

curar fortuna, só encontram aban-

dono, insultos e privações.

vernadoros civis do Porto, Porta.-

legre, Vianna, Villa Real, Aveiro

e Coimbra.

os trabalhos das salinas ntrazn-

ram-se uns poucos de dias, com

sntisfaç'áo dos marnotos que acha,-

Os que eram poupados pela

pela doença, eram ainda

   

   

   
    

    

 

   

 

   

   

  

 

  

 

   

    

   

   

    

  

  

  

 

  

  

Procedimento tão deshumano

Não encontram os emigrantes

Havia em tempos uma com-

O governo da. republica. brazi-

Estas noticias ofiiciaes estão

_W

Pediram a exoneração os go-

--*-__

AS SALINAS

Com a chuva. dos ultimos dias,

vem inconveniente que a colheita

do sal principiasse cedo.

_____*_
-_

Uma¡ proposta do sr. dr.

Eduardo de Abreu

Ns. reunião progressista reali-

sada snte-hontem á noite em Lis-

boa, o sr. dr. Eduardo de Abreu,

segundo um telegramma enviado

para a Voz Publica', apresentou

uma propoata em que prepõe:

Que o partido progressista re-

tire o apoio á corôo. e deixe de de-

fender as instituições.

Convida todos os homens ho-

nestos do partido progressista do

paiz a procederem de egual forma.

É#

A CUBA DA TYSICA

Na ultima sessão da Sociedade

de Therapeutica de Paris, o dr.

Bernheiin apresentou aos seus con-

frsdes uma interessante memoria,

descrevendo largamente os resul-

tados obtidos por elle no trata-

mento da. tuberculose, com a trans-

fusão do sangue da. cabra.

O dr. Bornheim refere !que de

12 casos de tuberculose confirma-

da, em 4 obteve curas completas,

n'ontros 4 conseguiu obter impor-

tantes melhoras e só para 2 doen-

tes f'oi inefñcaz o tratamento.

soffrendo o chloro-anemia, foram

tambem radicalmente coradas.

nomeou na. commissâo especial

para estudar o assumpto.

proximo mez de julho a reunião em

Paris de um congresso, destinado

ao estudo da tuberúulose.

de agosto, e será. presidido por

'Villemin-o contradictor das mn.-

ravillias da lympha de Koch-dis-

cutirá especialmente a questão das

relações da. tuberculose do homem

com a dos animaes, os caracteres

morbidos da tuberculose, a hospi-

talisação dos tuberculosos, os meios

preservativos das tuberculoses do

homem e dos outros animaes, e

emfim os agentes capazes de des-

truir o microbio tuberculo-geneo,

prejudicando o menos possivel a

economia animal do doente.

ram-se de razões. Um d'elles, co-

mo argumento mais efiicsz e con-

Vincento, lançou-se ao outro com

a dentuça e rasgou-lhe uma. ore-

lho..

vae agora applicar uma. correcção

ao antropophago.

alarmar o Vaticano.

do dinheiro de S. Pedro havia sé-

rias irregularidades, sendo

d'esse dinheiro desviado e disfar-

çando-se o alcance com falsifica-

ções nas contas.

nado, quando lhe constou esse abu-

so de confiança, e nomeou uma

commissâo de tres cardeaes para

reverem toda a escripturaçâo.

gramma de Constantinopla, au-

nunciando que rebentou o cholera.

na costa. occidental da Arabia..

feira annual da Oliveirinha, de ga-

do bovino e cavallar, que por cau-

sa do tempo não teve a. concorren-

cia dos mais annoa.

ram valiosas. Tanto o gado caval-

lar como bovino não attingiu pre-

ra. baixa, principalmente no preço

   

                                   

   

  

    

  

  

   

  
  
   

  

  

   

  

 

  

   

 

Duas mulheres, que estavam

A Sociedade de 'l'herapeutica

_Está annunciada para '27 do

O congresso, que durará até 2

_4
-_

Em Arade., dois irmãos trava-

a

A justiça, que soube do facto,

_.___.-__-
-

AS «RATAS» NO VATICANO

Um grande escandalo acaba de

Descobriu-se que na gerencia.

parte

O papa. ficou muito impressio-

_.___-*-_--

Cholcra na Arabia

A Togeblatt publica. um tele-

_#-

FlCIPiA DA OLIVEIRINHA

Effectuou-se na quinta-feira. a

No entanto, as transacções fo-

ços elevados, e havia tendencin pa-

dos bois, que já. hoje se vendem

por menos 4 e õ moedas em Junta.

_.__-*
-__

A estudantan da Academia.

Aveirense projecta ir em excursão

a Estarreja, onde dará. um espe-

ctaculo dramatico-musical.

_____..---
-

A EMIGRAÇÃO Nos AÇORES

A Terceira publica a seguinte

nota estatistica do numero de

passaportes concedidos pelo go-

verno civil do districto dc Angra

do Heroísmo, nos ultimos onze

aunos:

Em 1880, 416; em 1881, 529;

em 1882, 491; em 1883, 366; em

1884, 361-; em 1885, 365; em 1886,

290; em 1887, 377; em 1888, 513;

em 1889, 483; em 1890, 488.

Segundo esta nota, emigraram,

portanto, n'um periodo de onze

nnnos, 4-:672 individuos do distri-

cto de Angra do Heroísmo.

O mesmo periodico que insere

a estatistica, additn-lhe ainda es-

tas considerações:

“Apezar d'osta nota, á. primeira

Notas do Banco de Portugal

estabelecimento

réis om troca de quaesquer artigos

cuja importancia não seia. inferior

a. 16500 réis.

 

   

  

   

  

vista tranquillisadora, a. emigração

tem crescido prodigioaamente, ser-

vindo cada passaporte para 4, 5 e

mais pessoas que compõem familia,

o que se não dava antes das pas-

sagens gratuitas, em que, se pôde

dizer, o numero dbs passaportes

era o dos emigrantes.”

Accrescente-se mais outra ver-

Bibliographia

ha: a da emigração clandestina,

e essa não é certamente inferior

a dcis terços da legal.

_

  

__________
____-_-_-_

4

os COMPANÉEIROS DO PU-

A mesma empreza, s. ñm

todos oi'ferece.

NHAL.-Recebemos da. Nova Em-

preza. Editora, com sede na rua. de

D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa, a 4.0

caderneta d'este afamado romance,

que tão extraordinario acolhimen-

to do publico obteve no paiz e no

Brazil, onde conta. numerosos assi-

gnantes.

de fa-

cilitar a. leitura de tão notsvel ro-

mance ás classes menos abastadas,

vae fazer uma. 2.“ edição popular

dos “Companheiros do Punhal”

pelo inodícíssimo_ preço de 20 réis

cada fascículo, tendo os assignan-

tes direito a escolher qualquer dos

magníficos brindes que a empreza.

Reconnnendâmos a todos aquel-

les que ainda não nssignaramJtâo

bello romance, que não percam

agora a occssião de o adquirir por

um preço tiro baratissimo.

  

ARTHUR PAES recebe no seu

notas de

E paga-as a 55100 réis

56000

quando

o valor dos generos comprados se-

Ja de QoÕUO réis para cima.

 

FUNDAS BA'RATAS

PARA HOMEM E CREÀNÇA

pensoríos, perl'uma

Mamadeiras, borrachas, sns-

SABONETES MITO BABATOS

a 40, 50, 120, 140

Só na Phsrmacis (Zen

AVEIBO

tral

de FRANCISCO DA Luz d: FILHO

 

Emulsão de Scott

Porto, 17 d'Abril dc 1886.

ill."WI Srs. Scott e Bowne.

Declaro que tenho empregado com

'I'iio Augusto

vantagem a Emulsão de Scott. tornan-

do-sc util principalmente na therapeu-

tica infantil pela facilidade com que é

tom-'ido pelos pequenos doentes.

pondo-sc de olco de ligados de baca-

lhau c hypopliosphilos, constituc em

grande numero Ile mnlcstias,

comento util e de facil applicação.

.om-

nm medi-

Fontes,

Facultativo dos llospitucs de S. Antonio

e S. Francisco.

_M

  

Annuncios

  

PEBDlGUElBO

Achou-se um proximo de Oli-

veira do Bairro. que se entrega a

quem provar pertencer-lhe.

Nesta redacção se diz.

 

ALFAIATE NA COS'I'EIIIA
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PARTICIPA aos seus

freguezes que ja recebeu

proprias/ds estação.

Faz roupas para h

75500 a. 19-5000 réis.

A' vista, os pin-'30s 5

dativor.

e valiado sor-tido de fazendámt'

to nacionaes como estrrJ

lllllNS

(o cerimonia; '

- e
ami r*

um Ênio

an-

geirs's,

,mem desde

?to cOnv i-
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

o PRAÇA DO COMMERCIO -A ramo

aã
Grande sortimento de livros para lyceus e esco- W

\

las primarias. Correspondeucia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collect-.ao de papeis com-

muns e de phantasía. Novidades litterarias e seieuti-

ficas. ltomances e theatro. Centro de encadernaçôos

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, píuceis, papel tela, vegetal, con-

”) tinuo e marion. Bonitos estojo-s de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

à tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc. _ _

Assignatura permanente de todas as publicacoes

portuguezas. e centro de assignaturas de todos os Jor-

naes portuguezes, trancezes e hespanhoes.

Encarrega-se. da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.
.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

Vl'OS.

1
*
(

/
1
'

V

G
9
:
9
5

P :
f
r
a

o
(

'
3

 

TABACARIA.

os

'Joaquim ;Fontes @excita be dlbeffo

PRAÇA DO COMMERCIO- AVElno

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.
\

Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

GUEDES D'OLIVEIRA

' (TITO Ll'nm)

PREFACIADAS POR '

JOÃO CHAGAS

 

_-a..__..._ ._ _

   

- !volume . . . . . . 400 réis

Can ,onetas com musicas de M. Benjamin, Pereira Vianna eC ›

,Léon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Litteraria e Typographica, Rua de D. Pedro, 'IM-Porto.

u .Juruena
'EUGENIO SUB

'amooo !LLUSTBAILL NITIDA E EcoNollICA

 

_--.-.

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

1.'-0 JUBEU ERRANTE publicar-se-ha a fascículos semanaes,

aque serão levados a casa dossenhores assignantes nas terras em

que houver distribuição orgamsada.

2.'-Cada fasciculo de 5 folhas de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

qravura, custa o diminuto preco de 50 r-éls, pagos no acto da

Ntrega. _

3.'-Para as previncias, ilhas e possessões ultramarmas, as re-

meeas são francas de porte.

1 . 'ih-As pessoas, que desejarem assignar nas terras em que não

bala aentes, deverão remetter sempre á Empreza a importancm

adiantaüx de 5 ou 'IO fascículos.

TOda a wrrespondencia deve ser dirigida à Empreza muc-

'arh “Entourage, casa editora de A. A. DA SILVA LUBU, rua

dos Retrozeiros 112V - LISBOA_

_Grande novidade lillcraria

ns attention-s n ?urna
Pon L. SÀTPLEÀUX

Romance drmmníico da maior

sensação ¡Nostra-;to

Por semana um:: iJ-adcrneta ao

pl'eçn de ('30 reis,

Brindes de valor a todos os

assignanrus e angariadores do as-

sigualuras. entre outros: uIn an-

uol para senhora; um serviço (lu

almoço (China) para duas pes-

soas; um córte de vestido; um

relogio du prata; um relogio do

ouro para senhora; um pardos-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e um cheque à vista, de

2 libras.

Ninguem deixo, de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a '1.' caderneta e á

renda Nesta localidade e nos os-

criptorios da émpreza editora, 1,

rua de I). Pedro V. 3 e 5, Lisboa,

onde se (levem dirigir os pedi-

dos.

Peça-sc'o prospecto illustrado

e a l.“ caderneta.

  

EEDEÇÃO PBRTATIL

somar? oww.
Approvado'por carta de lei del .lc julho

do hàii'i'. Conforme a edição official

Preço_l$r., 2210; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

eminr a ;sua importancia em cstampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho tl: Pereira, rua dos Caldeircíros,

18 e 20-1'0rto.

,sem-r
De Oleo Puro do

FIGADO E BACALHAU
COM

Hypophosphltos de Cal e Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo talks as virtudes do Oleo Simple¡

de “gado de Buenlhno e tambem n do¡

Bypophosphitoe. - * '

Our¡ a Phthlnlu ,A

Cura a Anemla, x k 1

Curl a Dobllldado em Corel.

Cura a Eccrofula. à

Cura o RhoumatlamoA

Cura a T0500 a anões,

Our. o Raohltlemo da¡ era-mma.

E multado. pelos medicos, ó do cheiro e

nba: agradavel, do facil digestão, e a Iup-

pomm o¡ estornng mais delicados.

 

  

 

LA Guaru, VIWA, n Jan., :884

Sm. Soon' d¡ 30mm. Nzw_ You:

Dedicado ao ando e tntmymo da¡ aufermidadu

da infancia tenho tidooppormnuiadc no¡ dezoito anne¡

da mim-.a. premia: m amparar as pnparnçõel du

que¡ o alto de nas. dc_ bacailnu é a base principal,

e poucas vezes tenho obudo do ban: umhach como

com a Emulsão da Scott. Por nim tlo brilham¡

[ilícito a Vs. SIS. c umbtm a :ciencia que tem hoje

nem Emulxlo um agente poderoso m batalhar con.

um. o rnchiusmo nas crença: debilidade em geral. e

.mama. :Humidade: tlo Íroquentu nesta gaia.

' DR. Funczsco n¡ Asus ílJlA. i

Médico dc Saude da porto.

Sana/too nn Cm. a d. Abril. .essi

SHIS. Sem-r à anns, NOVA Yonm_ t

Maus San:-Oñ'ereço n Vs. Sn. umha: emanu-

laçUes do lerem sabido reuniram neste oleo u nn-

lagens de ser inodom. :saudavel no paladar, e ele-Indl:

(ensemção. Os seu¡ resultados ¡het-apontou. pu'-

dcnlarmeme nn mancal, :no marinho-cs. _ i¡

Ccm este motivo tenho muito rmr da wind-o.

Sou da Vs. Srs. S. S. Q, B. M., Dn. Amam

Glam.
i

. A vnndn na. batia-n e drogarlno.

'A Arte Musical
REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratura e Theatros

 

Condições da assignaturaz-Em Lis-

boa, trimestre (pago adiantadameute),

900 reis. Províncias, acchSce o porte

do correio. Annuncios na capa ajuste

convencional.

lim cada mez será distribuída aos

ex““ srs. assignautcs uma peça de

musica (le piano, piano e canto, banda

ou orchestra.

A Redacção da Arte Musical, satisfa-

zendo aos pedidos que lhe tem sido fei-

tos pelos seus assiguantes, organiscu

uma secção especial dc niUsica de han-

da e orchestra pelo mesmo preço da

assignaturu.

A lim do garantir a boa escolha e

arranjo das peças, convidou o notavel

maestro

Hamlet Augusto Gaspar

hem conceituado professor da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção. ,

Aos nossos dedicados assignantes é

concedido um desconto de 10 p. c. para

todas as musicas que remiisitarem além

das que mensalmente são distribuidas.

.Assigna-se ein Lisboa-112,

rua Garrett, 1M.

_h_ .v.-___

 

“COR DEPURATWQ- VEGETAL

, o o

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na. amposiçJo industrial do Palm-.Iii Jr (Tri/::till do Porto de 1887

e universal (lc Pari: rlc 188;! com

ESTE uotavcl «l-:puralivo do ::zzigi1c,¡:i :ao conhecido cm Lori

contra-se em Arczi'o, na liroi-:aria o Phernmzia Control ih.

FILHO. Dai-sc gratis um loiheto, cm tudu:

.gv- iti¡_›"o.r:i:t.s dr? ;mi/mio honrou“

o u paíz. en-

_ rlriNUlsco UA LUZ
o; depositos. ouilc se prova. pelas

“Derivadas Feitas um' lmiw'rimus e I'ecolí'r=w=mu'›- particulares. tilju .2 ini'allivel
em todos as nianircslaçocs rheumalicas,

como tumores, ulccras, tim-es rhcuiuaticas, o;i.,;...~amn:

gias. cancros sypllilitíuus, inlizuumaçõcs visc-

;D'É.tlllltit§«l*§, cocrnpludowís e il:: pulle,

thVl'nglljílâ, blunorrha-

rali; ›l›- olhos. nariz_ ouvidos. ::ar-
ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por sanar-ação iiioiclíi'izi_

 

PILULAS PURGATIVAS VICGETAES DH INIIÉDIIÍO QUlN'I'lCLLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-
tivn Vegetal, mas constituem tambem um

prisões do ventre. aiiecqons hcmm'rhoillar

.Intrigante suave u! exerllentc cunlí'it :LS

um, parlccimmtos do ligado e ílil'llceis

iligestões, eta-Caixa :le :50 pílulas, 50|) roís.

B'cposlio em Aveiro-Brogarta e Pharmacía Central

ele Francisco da LKIZ nã: Filho.

 

lititt [lã
Pettorat de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a TDSse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto do salsapar-

rit/m cia ¡lg/cr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O rem/:dio do ¡lg/er contra as

sezões--Febres interruitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que fican.

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba- r

ratos porque um vidro d ora mu¡-

to tempo.

Pílulas cathnrticas da ¡lg/cr-

U melhor purgzítivo, suave, intei-

ramente vegetal.

lili ÂYEÍ

\'IGon DO CABEL-

LO 'DE AYER --

lmpedc que o ca-

hollo se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e i'orrnosura.

   

 

Acido Pliospliato de Horsford's

E' um agradavel o saudavel

voso e flores de cabeça; sendo

   
..1..0

REFIIESCU. Misturado apenas com

agua n asqucar faz uma bebida deliciosa, e (a um cSpcciIico contra ner-

totuado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta nieia'colherinlia do acido para

meio copo dc agua, Preço do cada frasco, ooo rms. ,

Os i-cpi-<':so¡itaiíl,es JAMESJSASHELS ft; 6.“, rua de .\Ious¡uho da Silveira,

n.u 85, Porto, dão as formulas do todos estos remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarcm.

Perfeito llesiaiaclanle e Pariliramc de .IEI'ESW

desinfcctar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar nichos, e curar feridas

Vendo-se nas principaos pharmm-,ias e drogarias. Preço, '220 réis

'1_v_'°_._'¡*~"'.° 1 .y |

Flow 'litíltlllliitlll Inuersal

l'ortagaez

linguístico, sríontiñco, bio-

graphico, historico, bibliomuphi-

co, geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

mn

Francisco de Almeida

 

Condições da osso/natura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

lugucz contem 2:42'! paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 95 paginas, tros vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa. toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignautes não correm

pois o perigo de licarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezas acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

cão é feita em'domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de. cada entraga, '120

réis¡ Fechada a assígnatura, o

preço será augmcutado com rnais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d Irmão, largo de Ca-

mões, õ e 6-Lisboa.

    

A Avó

A MELIIUR PRODUCÇAU DE

Émile liiclielioarg

VERSÃO DE

Lomm '.H'AI'AHUW

Edição illustraila com chro-

mos e gravuras. tlacleruetas se-

manaes de /r folhas e estampa,

50 réis. '

O

Brinde a cada assignante no

tim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chrome, tirada do

Tejo, (t vol rl'oísaau. Representa

com a maior Fidelidade a mages-

tosa praca do Corm'nercio em to-

do o seu conjuncto. as ruas Au-

gusta, do Uuro e da Prata, a pra-

ça de l). Pedro IV, o tlieutro de

D. Maria ll, o Castello de *S. .lor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensao 72 por til) centi-

metros, e e inCoutestavelmente a

mais perfeita vista dc Lisboa, que

até hoje tem aiiipai'ecido. '

Editores Belem d (If, rua do

Marechal Saldanha, gti-Lisboa.
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